PESSOAS NOVAS PARA UM MUNDO NOVO

Chamando o povo à conversão, o profeta Ezequiel o recorda de sua responsabilidade pessoal no seu relacionamento com Deus, a qual está intimamente ligada à prática ou não de ações de forte conotação comunitária como a não exploração do pobre e do necessitado, o dar o pão ao faminto, o vestir o nu, a prática do direito e da justiça (cf Ez 18, 1-30). 

Observando o rompimento da Aliança por parte do povo que não respondeu positivamente ao chamado do Senhor para que andasse no caminho da vida por Ele traçado, o profeta lança um último apelo antes do Exílio: “Lançai fora todas as transgressões que cometestes, formai um coração novo e um espírito novo” (Ez 18, 31). 

No entanto, para a pessoa humana, sem o auxílio da graça, o preceito pode somente dar consciência do pecado e incitar o desejo de transgredi-lo, podendo São Paulo assim afirmar: “Ora, a Lei interveio para que abundasse a transgressão” (Rm 5, 20a).

Para que o povo pudesse responder ao dom do Pai através de um amor concreto que passasse pelos irmãos seria necessária uma intervenção de Deus na história humana. Daí a promessa deste Deus que nunca abandona o seu povo: “Dar-vos-ei um coração novo, porei no vosso íntimo um espírito novo, tirarei do vosso peito o coração de pedra e vos darei um coração de carne” (Ez 36, 26).

Retomando  Jeremias, o profeta Ezequiel fala dos tempos de uma Nova Aliança, na qual, ao contrário daquele selada em tábuas de pedra na saída do Egito, Deus escreveria a sua Lei nos corações das pessoas e todos conheceriam o seu Nome (cf Jr 31, 31-34).

Esta promessa seria cumprida através da ação do Espírito de Deus em todo o povo: “Porei no vosso íntimo o meu Espírito e farei com que andeis de acordo com os meus estatutos e guardareis as minhas normas e  as praticareis” (Ez 36, 27). Tal promessa foi retomada pelo profeta Joel, o qual fala de uma efusão do Espírito “sobre toda carne” (cf  Jl 3,1-5). 

Somente o Espírito pode ordenar o caos, somente ele pode nos impulsionar a cumprir fielmente a vontade de Deus. Isto vem proclamado pela Igreja ao cantar a nove séculos nos seus concílios, sínodos, assembléias “Vem Espírito Criador”, pedindo que aquele que no início da criação pairava sobre as águas dando forma e vida ao mundo possa continuar vindo sobre ela recriando o seu modo de ser, de servir a humanidade no testemunho fiel de Jesus Cristo através dos séculos.

Somente o Espírito é capaz de dar-nos um coração novo, ou seja, de renovar-nos interiormente, de revestir-nos do homem novo à imagem de Cristo, libertando-nos da lei do pecado e da morte (cf Rm 8, 2), pois “onde se acha o Espírito do Senhor aí está a liberdade” (2Cor 3, 17), liberdade de sermos o que somos, a liberdade de sermos e agirmos como filhos de Deus. 

Só Ele, de fato, dá testemunho em nosso interior de que já não somos escravos, mas filhos de Deus (cf Rm 8, 14-16), fazendo assim com que onde abundou o pecado superabunde a graça (cf Rm 5, 20b) e selando definitivamente a “Nova Aliança, não de letra, e sim do Espírito, pois a letra mata, mas o Espírito comunica a vida” (2Cor 3, 6).

Deste modo, bebendo da fonte de água viva que é o Espírito que jorra do Coração do Ressuscitado (cf Jo 7, 37-39) , nos tornaremos a cada dia mais “uma carta de Cristo, escrita não com tinta, mas com o Espírito de Deus vivo, não em tábuas de pedra, mas em corações de carne” ( 2Cor 3,3).

Daí a nossa grande responsabilidade de sermos com o nosso ser e com o nosso agir um testemunho vivo, uma comunicação de Cristo que possa ser “reconhecida e lida por todos os homens” (2Cor 3,2). Responsabilidade de sermos cartas autênticas que mostrem à humanidade o verdadeiro rosto de Cristo: a sua misericórdia, a sua compaixão para com o seu povo que em tantos lugares se encontra fraco e abatido como ovelha sem pastor.

Deste modo podemos dizer com o Pe. Chevalier que o mundo novo surgido do Coração do Verbo Encarnado não é uma mera utopia, mas sim um mundo concreto formado por pessoas concretas que na liberdade assumiram em suas vidas o projeto de Cristo, pessoas que formam o “Corpo de Cristo que se perpetuará sobre a terra até o fim dos tempos” fazendo presente na história a obra libertadora do Pai.   
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